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Resumo: este trabalho foi desenvolvido com o intuito de observar o impacto
de hábitos mecânico-posturais em remanescentes esqueléticos de quatro
populações sambaquieiras do estado do Rio de Janeiro. Três tipos de marcadores
foram analisados: hipertrofias, facetas acessórias e impressões ósseas. Os dados
obtidos indicaram pressões cotidianas similares, porém com variabilidade
nas demandas mecânico-posturais intra e interséries.

Palavras-chave: marcadores de estresse ocupacional, marcadores de estresse
mecânico-postural, bioarqueologia, sambaquis

utilização de indicadores ósseos associados ao estresse ocupa-
cional na reconstrução de padrões gerais de atividade e in-
vestigações relativas às demandas físicas do cotidiano vem
crescendo na bioarqueologia brasileira (NEVES, 1984; MATA,
2000; RODRIGUES-CARVALHO, MATA, 2001; RODRI-
GUES-CARVALHO et al., 2002; SCHERER, 2002; RO-
DRIGUES-CARVALHO, 2004; PETRONILHO, 2005;
SCHERER, 2005; TEIXEIRA, 2005).

Conhecidos sob a denominação genérica de Marcadores
de Estresse Ocupacional (MEO), tais indicadores compreen-
dem um conjunto diversificado de sinais patológicos e não-
patológicos, que representam respostas e alterações às principais
ocupações cotidianas, rotineiras. Grande parte dos MEO
observáveis em material osteológico está associado ao esforço
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físico e às demandas biomecânicas, embora existam diferentes
indicadores capazes de informar sobre atividades ou práticas
específicas, como as exostoses auditivas, associadas ao mergu-
lho em águas frias, e desgastes dentários diferenciais associa-
dos ao uso de ferramentas, cachimbos etc. (CAPASSO et al.,
1999; KENNEDY, 1998, 2000; STEEN, LANE, 1998).

No caso das solicitações biomecânicas, quando es-
tas não excedem a resistência dos tecidos afetados, diferentes
ajustes morfológicos podem ser desenvolvidos com o intuito
de promover uma melhor estabilidade ou aliviar a pressão
em pontos de maior suporte/tensão. Hipertrofias diversas e
facetas acessórias são exemplos deste processo. Entretanto,
quando estas demandas apresentam carga e/ou freqüência
excessivas, além do que os tecidos podem suportar, as lesões
se tornam inevitáveis, podendo levar até à fratura, em cir-
cunstâncias especificas. No osso seco, exemplos mais comuns
dessas lesões podem ser observados em áreas articulares e em
áreas de fixação muscular, dependendo dos movimentos, pres-
sões ou tensões exercidas rotineiramente (RODRIGUES-
CARVALHO; MENDONÇA DE SOUZA, no prelo).

O potencial informativo dos MEO na recuperação
de aspectos cotidianos relativos a padrões de atividades físi-
cas vem sendo comprovado em inúmeros estudos (KENNEDY,
1988; CAPASSO et al., 1999, para uma revisão).

Com base nessa perspectiva, foi desenvolvido o pre-
sente trabalho, objetivando investigar evidências selecionadas
de uma categoria específica de MEO, os Marcadores de Estresse
Mecânico-Postural (MEP) em remanescentes esqueléticos de
quatro populações sambaquieiras do estado do Rio de Janei-
ro, já estudadas quanto à presença de outros tipos de marcadores
de estresse (RODRIGUES-CARVALHO, 2004).

Nessa primeira abordagem sistemática em séries bra-
sileiras do MEP, optou-se por investigar um conjunto limita-
do de marcadores (hipertrofias, facetas e impressões ósseas)
que apresentassem maior facilidade de identificação, especial-
mente em materiais fragmentados, como no caso da maior
parte das séries esqueléticas estudadas.
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Este estudo foi desenvolvido com o intuito de ob-
servar o impacto dos principais hábitos mecânico-posturais
nestes grupos e de correlacionar os dados observados com
aqueles já produzidos para os demais MEO, refinando a
interpretação das principais demandas cotidianas dessas po-
pulações.

MARCADORES DE ESTRESSE MECÂNICO-POSTURAL
E OUTROS MEO

Os MEO compreendem um conjunto diversificado
de indicadores, observáveis em ossos e dentes capazes de infor-
mar sobre atividades freqüentes, como o desgaste dentário em
razão do uso dos dentes como ferramenta ou a degeneração de
articulações muito solicitadas. Entre estes diferentes marcado-
res, três grandes categorias de MEO destacam-se pela estreita
associação com demandas mecânico-musculares impostas ao
esqueleto: os Marcadores de Comprometimento Articular
(MCA); os Marcadores de Estresse Músculo-Esquelético
(MEM); e os Marcadores de Estresse Mecânico-Postural
(MEP). (RODRIGUES- CARVALHO; MENDONÇA DE
SOUZA, no prelo).

Entre os marcadores citados, os dois primeiros gru-
pos são empregados na reconstrução do impacto cotidiano das
cargas físicas sobre os conjuntos articulares (MCA), e sobre as
áreas de fixação muscular (MEM). Ambos vêm fornecendo
informações relevantes sobre atividade física e padrões de divi-
são sexual do trabalho em populações sambaquieiras do Brasil
(NEVES, 1984; MATA, 2000; RODRIGUES-CARVALHO,
2004; PETRONILHO, 2005; TEIXEIRA, 2005).

Já os MEP constituem uma categoria diversificada
de indicadores osteológicos não-patológicos decorrentes de
ajustes localizados ou estruturais da morfologia óssea em res-
posta à postura e/ou movimentos constantes, redistribuindo
pontos de suporte e pressão mediante a remodelação, para
garantir melhor estabilidade e eficiência durante a execução
de um dado movimento e/ou manutenção de uma posição
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(GARRETA, 1999; RODRIGUES-CARVALHO; MEN-
DONÇA DE SOUZA, no prelo). Entre estes marcadores
podem ser citadas as facetas acessórias, as hipertrofias não-
associadas a artroses ou a áreas de fixação muscular, as im-
pressões ósseas, o desenvolvimento de estrias/sulcos em áreas
específicas, alterações gerais da morfologia óssea, como a
retroversão da cabeça da tíbia etc. (KENNEDY, 1998;
CAPASSO et al., 1999).

A literatura especializada carece de uma sistemati-
zação dos MEP. Na maior parte dos casos, as análises enfocam
um único marcador, cuja ocorrência em um dado grupo apre-
senta freqüência suficiente para permitir uma investigação
detalhada. Entre os MEP mais estudados, destacam-se as facetas
de agachamento, observadas no conjunto tíbia/tálus, um dos
poucos MEP até o momento, objeto de revisões, classifica-
ções e sistematizações (BOULLE, 2001).

Critérios objetivos para registro e interpretação da
maioria desses marcadores também são escassos, como os tra-
balhos de Boulle (2001), sobre as marcas de hiperdosiflexão
nos tálus e os diferentes tipos de facetas que podem ocorrer
nesse osso, e de Ortner (1968), com sua descrição sobre alte-
rações nas faces articulares distais dos úmeros. Em geral, des-
crições dos MEP podem ser encontradas em grandes revisões
de MEO, como em Kennedy (1989) e Capasso et al. (1999).
Tampouco existem estudos que busquem a análise conjugada
entre MEP e outros MEO.

Na literatura brasileira, o panorama não é diferente
e, mais uma vez, os estudos em facetas de agachamento cons-
tituem os principais trabalhos sobre este tipo de marcador
(MELLO, ALVIM; UCHOA, 1993; GOMES, 1992; SIL-
VA, 1998; MARINHO et al., 2003).

Tais dificuldades refletem o desenvolvimento ainda
incipiente da categoria de MEP como indicadores capazes de
serem utilizados em conjunto para reconstruir demandas
mecânico-posturais. Entretanto, tais marcadores apresentam
um grande potencial informativo, especialmente se conjuga-
dos a análises de outros MEO. Eles são capazes de fornecer
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dados importantes para as discussões acerca de padrões de
atividade física e estilos de vida em populações pretéritas.

MATERIAL E MÉTODOS

As Séries Esqueléticas

Foram escolhidas séries esqueléticas provenientes de
sambaquis do litoral do estado do Rio de Janeiro, localizadas
entre o recôncavo de Saquarema e a baía de Ilha Grande.
Estas séries foram objeto de uma ampla investigação de
marcadores de estresse físico (RODRIGUES-CARVALHO,
2004) e pretende-se interpretar e confrontar os dados obtidos
neste trabalho à luz das informações já produzidas.

As séries escolhidas foram recuperadas nos sítios abaixo
discriminados:

• Sambaqui da Beirada, em Saquarema, com datações de
4.520±190 a 3.800±190 AP, e coleção esquelética com 29
indivíduos (KNEIP; MACHADO, 1993).

• Sambaqui do Moa, em Saquarema, com datações de
3.960±190 AP e 3.610±200 AP, e série esquelética de 61
indivíduos (KNEIP; MACHADO, 1993; RODRIGUES
et al., 1999).

• Sambaqui de Zé Espinho, em Guaratiba, com datações entre
1.180±170 a 2.260±160 AP (KNEIP; PALLESTRINI,
1987), e coleção esquelética constituída de 24 indivíduos.

• Ilhote do Leste, na Ilha Grande, com datações de 3060±40
AP a 2650±350 AP e série esquelética constituída de 33
indivíduos (TENÓRIO, 1999; 2003).

Todo o material citado encontra-se sob a guarda do
setor de Antropologia Biológica, Departamento de Antropo-
logia do Museu Nacional/UFRJ. O estado de preservação
das coleções é variado, embora estas estejam entre aquelas
com melhor preservação e representatividade numérica en-
tre as registradas para sítios do litoral fluminense.
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Em recentes estudos enfocando MCA e MEM nes-
tas séries (RODRIGUES-CARVALHO, 2004; RODRIGUES-
CARVALHO; MENDONÇA-DE-SOUZA, no prelo) foi
observado, em linhas gerais, o predomínio de maiores solici-
tações no sexo masculino, maiores demandas mecânico-mus-
culares na série do Ilhote do Leste e poucas evidências de
dominância lateral. As séries provenientes de Saquarema apre-
sentaram os menores sinais de estresse físico. Na série do Ilhote
do Leste, além de terem sido verificados os sinais mais inten-
sos de estresse físico, as solicitações mecânico-musculares entre
as mulheres foram tão ou mais intensas que aquelas observa-
das para homens de outras séries.

Os MEP Selecionados

Três categorias de MEP foram consideradas na pre-
sente investigação: hipertrofias, facetas acessórias e impres-
sões ósseas. Todas podem ocorrer em diferentes regiões do
esqueleto e foram selecionadas por sua fácil identificação,
mesmo em peças ósseas incompletas.

As hipertrofias ósseas podem ocorrer em diferentes
regiões do esqueleto e constituem um dos principais indica-
dores de diferentes tipos de MEO. Caracterizam-se pelo cres-
cimento/desenvolvimento ósseo em áreas de intensa solicitação
mecânica ou em áreas adjacentes a regiões sujeitas a pressão
intensa. Nessa investigação, foram consideradas, para análi-
se, quaisquer hipertrofias não-associadas diretamente a áreas
de fixação muscular (uma vez que o desenvolvimento ósseo
nessas áreas caracteriza um tipo de MEM) ou a áreas articu-
lares e seus prolongamentos (associados a MCA, como no
caso das osteofitoses e labiamentos).

As facetas acessórias desenvolvem-se como resposta
a pressões constantes, associadas à manutenção prolongada
em determinadas posturas, com a presença ou não de movi-
mentos (GOMES, 1992; MELLO E ALVIM; UCHOA, 1993;
LARSEN, 1999; BOULLE, 2001). Entre as facetas acessóri-
as, como já foi dito, aquelas associadas ao conjunto tíbia/
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tálus e à hiperdosiflexão do tornozelo, denominadas facetas
de agachamento, são as mais conhecidas e registradas, um
reflexo do hábito amplamente disseminado da posição de
cócoras, para realização de diferentes atividades ou mesmo
para o descanso (MELLO E ALVIM; UCHOA, 1993). En-
tretanto, além dessas facetas, outras podem ser associadas ao
agachameto ou à flexão do joelho, como as facetas de Martin,
no fêmur (CAPASSO et al., 1999) e as facetas observadas
nas extremidades distais dos metatarsianos (UBELAKER,
1979). No entanto o desenvolvimento de facetas acessórias
não está limitado às posturas agachada e ajoelhada. Diferen-
tes regiões podem desenvolver tais elementos acessórios, como
as facetas sacro-ilíacas, associadas ao transporte de peso nas
costas (TROTTER, 1963; LAI, LOVELL, 1992).

As impressões ósseas decorrem do contato entre duas
estruturas e da pressão que este contato exerce sobre seus
componentes ósseos. A hiperflexão entre dois ossos, por exem-
plo, pode levar ao desenvolvimento de tais marcas, especial-
mente se forças compressivas estiverem envolvidas, como na
sustentação de parte do peso corporal. A tensão entre liga-
mentos, tendões e ossos também pode produzir impressões
nesses últimos, quando determinados movimentos e posições
tensionam ligamentos ou tendões a ponto de estes exercerem
pressão em um ponto determinado do osso adjacente. Gran-
de parte das impressões registradas na literatura ocorre no
fêmur e muitas delas estão associadas à postura agachada
(CAPASSO et al. 1999)1.

Métodos e Técnicas

Foram analisados os indivíduos adultos e adolescentes
tardios de ambos os sexos, excetuando-se aqueles com sinais
traumáticos e/ou patológicos extensos que prejudicassem a
investigação dos marcadores. A análise incidiu apenas sobre
os ossos longos do esqueleto apendicular, além do tálus. As
estimativas de sexo e idade foram realizadas com base em
Buikstra e Ubelaker (1994). Os indivíduos foram agrupados
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em 5 intervalos etários, a saber: <20; 20-29; 30-39; 40 e+;
indeterminado.

Todos os ossos ou fragmentos ósseos reconhecíveis
dos membros superiores e inferiores, de ambos os lados, fo-
ram investigados, à vista desarmada ou com eventual auxílio
de lupa manual (5X), quanto à presença de MEP. Nessa pri-
meira avaliação, foram considerados apenas os marcadores
relativos a hipertrofias, impressões ósseas e as facetas acessó-
rias. Quando um marcador era observado, procedia-se a seu
registro, com sua descrição e localização. A identificação dos
MEP baseou-se nos parâmetros estabelecidos por Kennedy
(1989) e Capasso et al. (1999).

O número total de indivíduos analisados em cada
série pode ser observado na Tabela 1. Todavia, o número de
indivíduos considerados para freqüência e distribuição de cada
marcador observado é variável, de acordo com a preservação
diferencial de cada esqueleto (ver resultados). Na presente
análise, apenas exploratória, não foram empregados testes
estatísticos, em razão do tamanho reduzido das séries efeti-
vamente observadas para cada marcador.

Tabela 1: Distribuição dos Indivíduos Analisados em Cada Série,
de Acordo com Sexo e Faixa Etária

Legenda: ? = idade indeterminada.
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RESULTADOS

Embora tenham sido observadas as três categorias de
marcadores selecionados, a maioria apresentou apenas um tipo
de marcador entre as séries. A única exceção foram as facetas
acessórias: além do registro das facetas de agachamento, foram
observados dois casos de facetas acessórias na fossa do olécrano
(em úmeros) e um caso de faceta de Poiret  (no fêmur).

O estado fragmentário de muitas das áreas observa-
das reduziu em demasia o número de indivíduos passíveis de
análise para cada marcador encontrado (Tabela 2). Ainda em
razão do estado precário de preservação em certas regiões
ósseas, optou-se por desconsiderar a lateralidade nos MEP
encontrados, uma vez que não seria possível observar estas
ocorrências sistematicamente entre as séries. Dessa forma,
registrou-se apenas a ocorrência do marcador por indivíduo.
A distribuição dos marcadores mais freqüentes nas séries pode
ser observada na Tabela 2.

Em todas as séries foi verificada a presença de
hipertrofias na forma de espículas e/ou reações ósseas na re-
gião entre as fossas anteriores da epífise distal do úmero (fos-
sas coronóide e radial), acompanhadas ou não de reações
semelhantes na fossa do olécrano (Figura 1). Tais espículas
foram observadas em ambos os sexos, predominantemente
com base no intervalo etário de 20-30 anos, embora o indi-
víduo feminino na série Zé Espinho, com menos de 20 anos,
também apresentasse essa conformação. Os percentuais su-
gerem um ligeiro predomínio do sexo masculino no desen-
volvimento de tais espículas nas séries de Zé Espinho e Ilhote
do Leste, ao passo que no Sambaqui do Moa predomina o
sexo feminino.

Embora o estado fragmentário das séries não per-
mitisse investigar a lateralidade em sete indivíduos em que
ambas as porções distais do úmero estavam preservadas, seis
apresentaram a hipertrofia em ambos os lados.

Alterações da fossa do olecrano (Figura 2) parecem
estar associadas a alguns desses marcadores. Dois indivíduos
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(masculinos) da série Zé Espinho, seis na série Ilhote do Les-
te (dois indivíduos femininos e quatro masculinos de idades
variadas) e um indivíduo masculino do Sambaqui do Moa
(acima de 40 anos) apresentaram sinais claros de reação óssea
nesta área. Facetas acessórias no interior dessa fossa foram
verificados em um indivíduo masculino entre 20-30 anos,
pertencente à série Ilhote do Leste, e em outro masculino,
com idade acima de 40 anos, da série Sambaqui do Moa.

Facetas de agachamento também foram observadas
em todas as séries, em ambos os sexos e em todos os grupos
etários. Em dois indivíduos masculinos, recuperados no Sambaqui
do Moa e no Sambaqui da Beirada, verificou-se a presença de
degeneração articular nessas facetas (Figura 3). Apenas uma
faceta de Poiret foi observada em um individuo masculino, do
Sítio Ilhote do Leste, acima de 40 anos (Figura 4).

Impressões tibiais em fêmures (porção posterior da
extremidade distal, acima dos côndilos) foram observadas nas
séries de Beirada, Moa e Ilhote do Leste, com baixa freqüên-
cia. O único caso feminino foi observado na série do Ilhote
do Leste, com idade entre 20-30 anos (Figura 5). Os demais
casos estão acima dos 30 anos, à exceção de um dos indivídu-
os recuperados no Sambaqui do Moa, cuja faixa etária é
indeterminada.

Tabela 2: Distribuição dos Principais MEP Observados nas Séries Estudadas

Legenda: n = afetados.
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DISCUSSÃO

Não houve grande variedade nos MEP encontra-
dos, o que talvez reflita aspectos semelhantes no estilo de
vida e nas pressões cotidianas. Entretanto, a despeito das pe-
quenas séries disponíveis para cada marcador, é possível per-
ceber certa variabilidade de padrões entre as séries.

As espículas observadas nas fossas anteriores do úmero,
distribuídas por todas as séries, corroboram os dados já obti-
dos para os marcadores de comprometimento articular
(RODRIGUES-CARVALHO, 2004), que indicavam o co-
tovelo como um dos conjuntos articulares mais afetados (NE-
VES, 1984). De fato, o cotovelo é uma das articulações mais
solicitadas entre populações pré-históricas (BRIDGES, 1992;
JURMAIN, 1977, 1980; CRUBÉZY et al., 2002).

A flexão intensa e/ou rotineira do cotovelo, eventual-
mente associada a cargas adicionais, leva à formação de peque-
nos crescimentos ósseos, na forma de espículas, entre as fossas
radial e coronóide do úmero. A extensão abrupta do cotovelo
(como no lançamento de objetos pesados ou à longa distância)
ou grandes tensões sobre esta articulação estendida, forçando
o olécrano sobre sua fossa, podem causar alterações nesta últi-
ma, levando à hipertrofia óssea e formação eventual de peque-
nas facetas (CAPASSO, 1999; ORTNER, 1968).

Das configurações acima descritas, as espículas nas
fossas anteriores do úmero foram observadas em todas as sé-
ries. Tais marcadores sugerem movimentos que não atingem
nem forçam os limites de amplitude do cotovelo, podendo
estar relacionados a flexões com carga, como, por exemplo,
carregar pesos ao lado ou à frente do corpo. O fato de estu-
dos anteriores demonstrarem que as articulações da ulna fo-
ram mais comprometidas, especialmente em sua articulação
com o úmero (RODRIGUES-CARVALHO, 2004), reforça
esse padrão, uma vez que este segmento articular tem seus
movimentos limitados à flexão/extensão (MERBS, 1983).

Nas séries, a ocorrência desse marcador é variável
entre os sexos. Os dados sugerem uma maior freqüência en-
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tre os indivíduos masculinos dos sítios Zé Espinho e Ilhote
do Leste (onde se verificou 100% de ocorrência), embora
neste o percentual feminino seja mais elevado do que nas
demais séries. Tal fato parece corroborar a sugestão de níveis
mais intensos de solicitação mecânico-muscular nas mulhe-
res do sítio Ilhote do Leste, em relação às outras séries.

O Sambaqui da Beirada apresentou números muito
pequenos para qualquer consideração. Todavia, chama a atenção
a baixa freqüência desse marcador entre os indivíduos mas-
culinos do Sambaqui do Moa, sugerindo que movimentos
de flexão intensa do cotovelo não eram tão freqüentes ou
que as cargas ou tensões exercidas eram comparativamente
menores que aquelas observadas nos sítios Zé Espinho e Ilhote
do Leste. Em estudo pioneiro de MEM, Mata (2000), anali-
sando a série do Sambaqui da Beirada, já havia sugerido um
padrão diferencial de movimentação dos membros superio-
res entre os sexos: embora movimentos de flexão do cotovelo
fossem comuns a ambos os sexos, os resultados sugerem que
os homens fariam com maior freqüência e intensidade movi-
mentos de amplitude, envolvendo ombro e braço, enquanto
as mulheres estariam envolvidas com movimentos de prono-
supinação, onde antebraço, cotovelo e pulso seriam mais so-
licitados. É possível sugerir que a baixa freqüência deste
marcador entre masculinos no Sambaqui do Moa esteja re-
fletindo uma diferenciação entre os sexos no que diz respeito
a movimentos cotidianos envolvendo a flexão do cotovelo,
além, é claro de sugerir uma distinção entre o padrão de ati-
vidade masculino do membro superior nesta série com rela-
ção às outras aqui estudadas.

Quanto às reações na fossa do olécrano, estas foram
observadas apenas em alguns indivíduos, com ligeiro predo-
mínio entre masculinos. Embora os dados sejam sugestivos
de movimentos envolvendo a extensão plena do cotovelo,
acompanhados ou não de tensão/resistência na manutenção
desta posição, o arremesso de objetos não pôde ser confirma-
do. O arremesso é um movimento unilateral e, quando cons-
tante, rotineiro, afeta diferencialmente os ossos envolvidos
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(ANGEL,1966; ORTNER, 1968; KENNEDY, 1989; BRID-
GES, 1991; PETERSON, 1998). Tal lateralidade, entretan-
to, não pode ser observada no presente estudo.

O cotovelo em geral tem envolvimento em ativida-
des cuja lateralidade é bem marcante, sendo comum a assimetria
nas alterações relativas ao esforço sobre essa articulação (BRID-
GES, 1992, 1991). Todavia, entre as séries fluminenses estu-
dadas, como indicado anteriormente, tal assimetria não foi
considerada relevante, indicando que atividades mais inten-
sas, envolvendo ambos os braços, estariam obliterando os efeitos
de outras, associadas à dominância de lado. Isso sugere que o
estresse articular neste caso poderia estar associado ao trans-
porte de peso ou à flexão/extensão do antebraço contra al-
gum tipo de resistência, como pode ocorrer na remada e no
arrastar redes, por exemplo (RODRIGUES-CARVALHO;
MENDONÇA DE SOUZA, no prelo).

A presença de dois indivíduos com faceta na fossa
posterior do úmero sugere o impacto repetitivo da ulna na
fossa umeral decorrente da extensão plena do cotovelo as-
sociada a movimento súbito ou acompanhado de carga. In-
felizmente, em ambos os casos, não havia porções contralaterais
preservadas e a questão da lateralidade permanece em aber-
to. Todavia, o fato de que apenas dois indivíduos masculi-
nos acima de 30 anos apresentaram tal conformação sugere
três possibilidades que podem combinar-se entre si: que as
atividades promotoras de tais facetas não seriam comuns
em suas populações; que as cargas envolvidas nesta ativida-
de seriam diferencias nestes dois indivíduos; e que os dois
casos representam respostas ósseas individuais mais inten-
sas do que o padrão normal dessas populações. Conside-
rando-se que os estudos de MEM e MCA sugerem um grande
comprometimento da articulação do cotovelo, porém uma
solicitação apenas média do tríceps (atuante na extensão do
cotovelo), pode-se sugerir que a segunda possibilidade es-
teja correta. De fato, esta interpretação corrobora a suges-
tão de demandas mecânico-musculares distintas entre
indivíduos da mesma série, indicando que nem todos os
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indivíduos realizavam as mesmas tarefas e que a intensida-
de dessas também era variável.

Os marcadores observados nos membros inferio-
res estão, sobretudo, associados à postura. As facetas de
agachamento, verificadas no conjunto tíbia/tálus, estão pre-
sentes em percentuais elevados na maioria das séries. Sua
ocorrência indica grande solicitação do tornozelo, articu-
lação geralmente sob grande pressão. As freqüências ob-
servadas nas séries sugerem que o emprego da postura
agachada, para a execução de tarefas variadas ou mesmo
para o descanso, era comum nestes grupos, como o fora
entre diversas populações pré-históricas, históricas e atuais,
tradicionais ou não, em todo o mundo (MELLO E ALVIM,
UCHOA, 1993; KENNEDY, 1998; SILVA, 1998;
CAPASSO et al., 1999; MARINHO; RODRIGUES-CAR-
VALHO, 2004).

Nas séries analisadas, embora o percentual de facetas
de agachamento varie, sua presença, associada a outros indica-
dores de estresse mecânico-postural, como as impressões tibiais
e as facetas de Poiret, são indicativos de que o tornozelo se en-
contrava sob demandas consideráveis, quer através de posturas
específicas, quer pelas solicitações cotidianas de locomoção.

Ao estudar populações pré-histórias e indígenas bra-
sileiras, Mello e Alvim e Uchôa (1993) verificaram que esta
postura é mais freqüente entre os homens. No presente estu-
do, os percentuais são muito baixos para comparação. As
impressões tibiais, associadas à flexão intensa e prolongada
do joelho, na posição de cócoras ou sentado com as coxas
sobre as pernas, embora em pequeno número, ocorrem pre-
dominantemente entre indivíduos masculinos. O único caso
em indivíduo feminino foi observado na série Ilhote do Les-
te. Cabe ressaltar que, nesta série, dados anteriores sugerem
que as mulheres estariam experimentando níveis de estresse
físico mais intensos do que nos demais grupos (RODRIGUES-
CARVALHO, 2004).

A única faceta de Poiret observada não permite
maiores inferências. Tal faceta localiza-se na porção ante-
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rior do colo do fêmur, como uma extensão da articulação
proximal. Sua associação com atividades ocupacionais é
fraca, podendo decorrer da caminhada normal (CAPASSO
et al., 1999).

CONCLUSÃO

Os resultados em geral reforçaram as sugestões
de maior solicitação mecânico-muscular nos membros su-
periores dos indivíduos recuperados no sítio Ilhote do Leste
e de atividade mais intensa entre as mulheres desta série.
As diferenças observadas nas freqüências das espículas das
fossas umerais entre masculinos sugerem que os homens
do Sambaqui do Moa teriam executado atividades que,
embora envolvessem a flexão do cotovelo, não eram tão
intensas ou não exigiam a hiperflexão rotineira, em com-
paração com os homens de outras séries. A observação de
alguns casos de formação bilateral destas espículas reforça
a sugestão de que movimentos envolvendo ambos os bra-
ços predominaram sobre movimentos unilaterais. As duas
ocorrências de facetas acessórias nas fossas do olécrano,
embora possam representar respostas ósseas individuais
exuberantes em relação ao padrão das séries, permitem
levantar a hipótese de que tais indivíduos realizassem
movimentos mais intensos de extensão do cotovelo, talvez
associados ao arremesso de objetos.

As facetas de agachamento e as impressões tibiais
reforçam a sugestão de que muitas atividades eram executa-
das em posições que envolviam a flexão do joelho e a hiperflexão
dorsal do tornozelo, como na postura agachada.

Os dados aqui apresentados corroboram o poten-
cial informativo dos MEP, especialmente considerando-se
o estado fragmentário das séries. Os poucos marcadores
analisados em um segmento limitado do esqueleto permiti-
ram o delineamento de questões importantes que devem
ser investigadas em análises mais extensas considerada a to-
talidade dos esqueletos.



256

,
G

o
iâ

n
ia

, v
. 3

, n
. 2

, p
. 2

4
1

-2
5

9
, j

u
l./

d
e

z.
 2

0
0

5
.

Nota

1 Nem sempre há na literatura uma distinção clara entre facetas e im-
pressões ósseas. Consideramos aqui impressões toda e qualquer altera-
ção que não forme claramente uma face articular extranumerária.
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Abstract: the goal of this study was to observe the impact of mechanical
and postural habits in skeletal remains in four shellmound populations
from Rio de Janeiro State. Three markers were analyzed: hypertrophies,
accessory facets and bone imprints. Data indicated similar quotidian
pressures, but also variability in mechanic and postural workloads intra
and inter-series.

Key words: occupational stress markers, postural mechanic stress markers,
bioarchaeology, shellmounds
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